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DENI

A indústria do Espírito 
Santo começou 2026 
em ritmo acelerado. 

A produção industrial 
capixaba registrou 

crescimento de 14,5% 
em janeiro, na compa-

ração com o mesmo 
mês do ano passado, 

obtendo o segundo 
maior avanço do país 

no período. O resultado 
se soma a trajetória de 
bons indicadores que a 
indústria estadual vem 

registrado.
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POPULISMO NÃO GERA 
PRODUTIVIDADE
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UFES e UVV estão entre as universidades 
mais empreendedoras do Brasil
TELEVISÃO

Chegada 
de Eliana 
intensifica a 
briga que é só 
dos domingos
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O estado possui cerca de 
seis vezes mais dentistas 
por habitante do que a mé-
dia mundial, um indicador 
que revela a forte presença 
e expansão da profissão no 
território capixaba. Atual-
mente, são 8.463 cirurgiões-
-dentistas em atividade, o que 
representa uma densidade de 
20,82 profissionais para cada 
10 mil habitantes.
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Espírito Santo tem seis vezes mais dentistas 
do que a média mundial por habitantes
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TERÇA-FEIRA, 17 de Março de 2026

PANORAMA
•• Projeto de lei quer proibir blocos de 
Carnaval e festas populares perto de 
igrejas no Espírito Santo.
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Espírito Santo inicia 2026 com segundo 
maior crescimento industrial do país

Marlene Loureiro 
Zanon, esposa de 
Francisco Zanon.
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PERTUBAÇÃO DE 
IGREJAS

SERÁ QUE VAI

SEM TV ANALÓGICA

Projeto de lei quer proibir blocos 
de Carnaval e festas populares 
perto de igrejas no ES. Segundo o 
projeto, eventos de grande porte 
nas proximidades de templos 
"comprometem o sossego, invia-
bilizam o acesso a fiéis e geram 
conflitos". Um projeto de lei que 
tramita na Assembleia Legislativa 
do Espírito Santo (ALES), os blocos, 
desfiles, trios elétricos e festas não 
poderão se aproximar a um raio 
de 100 metros de locais onde são 
realizadas celebrações religiosas 
regulares, sejam igrejas, templos 
ou outros espaços. O PL 49/2026 
prevê que o governo do Estado 
proíba a realização dos blocos e 
festas que descumpram a medida, 
oriente os organizadores sobre a 
norma e realize a fiscalização.

O presidente da França, Emma-
nuel Macron, conversou no último 
domingo, 15, com o presidente do 
Irã, Massoud Pezeshkian, segundo 
relato feito pelo próprio líder fran-
cês no X. Na conversa, ele pediu 
a Pezeshkian para interromper os 
ataques iranianos contra outros paí-
ses do Oriente Médio. Será que vai?

O Brasil encerrou oficialmente a 
era da TV analógica. A Agência 
Nacional de Telecomunicações 
(ANATEL), vinculada ao Ministério 
das Comunicações (MCom), con-
firmou a conclusão do processo 
em dezembro de 2025. Com o 
desligamento, a entidade liberou 
a faixa de 700 MHz, considerada 
estratégica para a ampliar a cober-
tura da internet móvel 4G no país.

TRANS X RATINHO

TRANS X RATINHO II

BOLSONARO “IRRITADO”

MASTER E A DELAÇÃO

PRAZOS SUSPENSOS

O Ministério Público Federal (MPF) pediu na última sexta-feira (13), 
que o apresentador Carlos Roberto Massa, conhecido como “Rati-
nho”, e o SBT sejam condenados a pagar multa de R$ 10 milhões, a 
título de indenização por danos morais coletivos por conta das falas 
veiculadas em rede nacional contra a deputada federal Erika Hilton 
(PSOL-SP). Na última quinta (12), a parlamentar protocolou três ações 
por transfobia contra o apresentador – dentre elas, o pedido de danos 
morais coletivos ao MPF.

Na edição da última quarta-feira (11), do “Programa do Ratinho”, 
o apresentador afirmou que era contrário à eleição da parlamentar 
como presidente da Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher por-
que “ela não é mulher, ela é trans”. Na ocasião, o SBT disse, por meio 
de nota, que repudia “qualquer tipo de discriminação e preconceito”. 
Em postagem nas redes sociais na sexta, o apresentador defendeu 
que “crítica política não é preconceito”.

O ex-vereador do Rio de Janeiro, Carlos Bolsonaro, o Carluxo, disse no 
último domingo, 15, que o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) está “irri-
tado“ e com o corpo “muito inchado“, no Hospital DF Star, onde trata 
uma broncopneumonia bactariana. O filho de Jair fez as afirmações no 
X após visitar o pai na unidade de saúde.
“Saio agora do hospital após mais alguns instantes ao lado do Presidente 
Jair Bolsonaro. Conversei com os médicos, que foram muito claros: 
mais uma ou duas horas no estado em que ele se encontrava e, muito 
provavelmente, a morte teria ocorrido. E sabemos que é exatamente 
isso que os canalhas querem”, iniciou Carlos, na publicação.

Com Daniel Vorcaro na cadeia, crescem as chances de uma delação pre-
miada, caso que pode provocar uma crise política de proporções épicas se 
o banqueiro revelar tudo o que sabe. Desde novembro passado, quando 
foi preso pela primeira vez, Daniel Vorcaro é motivo de preocupação para 
integrantes das cúpulas dos Três Poderes, com os quais construiu uma 
relação de proximidade a partir da distribuição de favores diversos, de 
convites para festas à contratação de serviços de consultoria por valores 
milionários. Protagonista de uma das maiores fraudes bancárias da história 
brasileira, que deixou um rombo na praça de mais de 50 bilhões de reais, 
Vorcaro registrou parte do que conversou e negociou com parlamentares, 
ministros de Estado e juízes do Supremo Tribunal Federal (STF) em seus 
aparelhos telefônicos Segundo o jornal O Globo, ele também aparece 
num intrigante diálogo, quando a cadeia já despontava em seu horizonte, 
pedindo ajuda ao ministro do STF Alexandre de Moraes. Leia mais em: 
https://veja.abril.com.br/brasil/escandalo-master-segredos-de-vorcaro-
-apavoram-autoridades-dos-tres-poderes/

O presidente do CNJ e do STF, ministro Edson Fachin, determinou a suspensão dos prazos processuais, entre on-
tem e sexta-feira, 20 de março, em todos os tribunais e conselhos do país, nos processos em que atuem pessoas 
jurídicas representadas pela Advocacia-Geral da União, especialmente pela Procuradoria-Geral da União e pela 
Procuradoria-Geral Federal. A medida foi adotada em razão de instabilidades na infraestrutura tecnológica da AGU, 
que têm dificultado o exercício regular da defesa institucional. A decisão não se aplica ao STF. Os prazos voltarão a 
correr normalmente a partir de 23 de março.

Espírito Santo inicia 
2026 com segundo 
maior crescimento 
industrial do país

A indústria do Espírito 
Santo começou 2026 em rit-
mo acelerado. A produção 
industrial capixaba regis-
trou crescimento de 14,5% 
em janeiro, na comparação 
com o mesmo mês do ano 
passado, obtendo o segundo 
maior avanço do país no pe-
ríodo. O resultado se soma 
a trajetória de bons indica-
dores que a indústria esta-
dual vem registrado, tendo 
em vista que, em 2025, o 
Espírito Santo teve o maior 
crescimento industrial bra-
sileiro.

Os dados da Pesquisa In-
dustrial Mensal (PIM-PF), 
divulgada nesta sexta-feira 
(13) pelo IBGE e compilada 
pelo OBSERVATÓRIO FIN-
DES, revelam ainda que o 
desempenho da indústria 
capixaba foi muito aci-
ma ao registrado pelo país 
(+0,2%) em janeiro. O resul-
tado positivo do Estado foi 
impulsionado principal-
mente pela indústria ex-
trativa, que avançou 21,2% 
no período, com destaque 
para o aumento da produ-
ção de gás natural em ja-
neiro (+16,4%). 

A indústria de transfor-
mação também contribuiu 
crescendo 2,3%. O resultado 

puxado pela metalurgia, que 
teve alta de 13% na sua pro-
dução, sendo esse o maior 
crescimento desde março 
de 2022, e pela fabricação 
de produtos de minerais 
não metálicos (+8,7%).

Para o presidente da Fe-
deração das Indústrias do 
Espírito Santo (FINDES), 
Paulo Baraona, o primeiro 
resultado da produção in-
dustrial do ano mostra que 
a indústria capixaba man-
tém o ritmo de crescimento. 
O Espírito Santo encerrou 
2025 na liderança dos es-
tados com a maior produ-
ção industrial do país e co-
meça 2026 mantendo essa 
expansão. Vale destacar o 
crescimento da indústria 
extrativa, que tem um papel 
estratégico nesse desempe-
nho e foi determinante para 
os bons números do Espírito 
Santo no ano passado.

Ainda de acordo com o 
presidente, também é pre-
ciso destacar o crescimento 
da indústria de transforma-
ção. "Esse é um segmento 
muito importante para o 
Estado, porque mostra que, 
além de produzirmos, esta-
mos entregando produtos 
com maior valor agregado", 
afi rma o presidente.

No ranking nacional da produção industrial 
em janeiro de 2026, os cinco estados com 
maior crescimento na comparação com o 
mesmo mês do ano anterior foram:

1. Pernambuco (+27,7%)
2. Espírito Santo (+14,5%)
3. Mato Grosso do Sul (+8,7%)
4. Maranhão (+6,2%)
5. Rio de Janeiro (+5,6%)
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UFES e UVV estão entre 
as universidades mais 
empreendedoras do Brasil

O Espírito Santo apa-
rece no Índice de Ins-
tituições de Ensino Su-
perior Empreendedoras 
(IESE) 2025, divulgado 
pela Confederação Brasi-
leira de Empresas Junio-
res (Brasil Júnior), com 
duas universidades no 
levantamento nacional. 
A Universidade Federal 
do Espírito Santo (UFES) 
ocupa a 45ª posição no 
país, enquanto a Univer-
sidade Vila Velha (UVV) 
aparece na 76ª coloca-
ção. No recorte regional, 
o Espírito Santo aparece 
em 4º lugar no desempe-
nho do Sudeste, atrás de 
São Paulo, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro. 

Nesta edição, foram 
coletadas 34 mil respos-
tas de estudantes de 92 
universidades e 29 ins-
titutos federais de todas 
as regiões do país. Além 
do ranking geral, o es-
tudo reúne análises por 
região, pesquisa de per-
cepção discente e recor-
tes por dimensão, como 
cultura empreendedora, 
inovação, extensão, in-
ternacionalização, infra-
estrutura e capital finan-
ceiro.

“Mais do que mostrar 
posições, o IESE ajuda a 
tornar mais visível o im-
pacto que a educação 

empreendedora pode ge-
rar dentro e fora das ins-
tituições. Quando a gente 
olha para esses resulta-
dos, o que aparece não 
é só desempenho, mas a 
capacidade de formar jo-
vens com repertório para 
transformar realidades, 
propor soluções e con-
tribuir de forma concreta 
com o desenvolvimento 
do país”, diz Vithória Ro-
drigues, presidente exe-
cutiva da Brasil Júnior.

No desempenho dos 
institutos federais, o Es-
pírito Santo aparece com 
o resultado mais forte do 
estado no estudo. O Insti-
tuto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do 
Espírito Santo (IFES) teve 
o melhor desempenho do 
país entre os institutos 
federais avaliados e tam-
bém lidera o recorte do 
Sudeste.

O estudo mostra como 
universidades e insti-
tutos federais se estru-
turam para estimular o 
empreendedorismo no 
ambiente acadêmico. 
Pela metodologia do IESE, 
a proposta é identificar 
pontos que precisam de 
atenção e indicar opor-
tunidades de melhoria 
a partir de indicadores 
ligados ao ecossistema 
empreendedor universi-

tário.
A Brasil Júnior conduz 

o relatório desde 2016. Di-
vulgado a cada dois anos, 
o levantamento busca 
contribuir para a melho-
ria da vivência universi-
tária e da qualidade do 
ensino superior brasilei-
ro.

Veja a classificação 
das universidades 
do Espírito Santo no 
estudo

Top 10 nacional

• 45º Universidade Federal 
do Espírito Santo
• 76º Universidade Vila Ve-
lha

1º- Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp)
2º- Universidade de São Paulo 
(USP)
3º- Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG)
4º- Universidade Federal de 
Itajubá (Unifei)
5º- Universidade Federal de 
Viçosa (UFV)
6º- Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS)
7º- Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM)
8º- Universidade Federal de 
Lavras (UFLA)
9º- Universidade do Vale do 
Taquari (Univates)
10º- Universidade de Brasília 
(UnB)
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* Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O 
Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da 

Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região

O Brasil é um dos países 
com menor produtivida-
de entre as economias 

emergentes mais importantes e 
as nações desenvolvidas, razão 
pela qual se discute como pode-
remos alavancar o crescimento 
do Estado. Em tecnologia e no 
campo da inteligência artificial, 
por exemplo, estamos muito 
aquém da evolução dos grandes 
mercados em ascensão e dos 
blocos industrializados, enquan-
to estudos indicam que, nas pró-
ximas duas décadas, cerca de 
60% da força de trabalho huma-
na atual poderá ser substituída 
pela automação e por sistemas 
inteligentes. Diante dessa rápida 
evolução tecnológica, o papel do 
ensino torna-se ainda mais vital 
para o de senvolvimento global.

O que me impressionou em 
recente palestra do embaixador 
Rubens Barbosa no Conselho 
de Assuntos Estratégicos da 
Fiesp — órgão presidido pelo 
ex-presidente da República 
Michel Temer e do qual sou 
conselheiro — foi a constatação 
de que, embora o Brasil seja 
uma potência na agricultura e no 
agronegócio, o País ainda está 
muito aquém do esperado no 
desenvolvimento industrial e no 
campo da inteligência artificial.

O apoio do governo à jorna-
da 6x1 como modelo único é 
um equívoco: grande parte dos 
setores já adota a escala 5x2 — 
como na área de serviços e na 
advocacia. Há, contudo, setores 
específicos, como o de restau-
rantes, onde o maior volume 
de trabalho ocorre aos fins de 
semana, tornando a manutenção 
do esquema 6x1 justificável. É 
interessante notar a insistência 
nessa jornada como regra geral, 
ignorando que os setores com 
viabilidade para a escala 5x2 já 
a conquistaram por negociações 
coletivas, e não por imposição 
nacional que desconsidera as 
necessidades de segmentos dis-

tintos na indústria, no comércio 
ou servi& ccedil;os.

O apoio do governo à jorna-
da 6x1 como modelo único é 
um equívoco: grande parte dos 
setores já adota a escala 5x2 — 
como na área de serviços e na 
advocacia. Há, contudo, setores 
específicos, como o de restau-
rantes, onde o maior volume de 
trabalho ocorre aos sábados e 
domingos, tornando a manuten-
ção do esquema 6x1 justificável. 
É interessante notar a insistência 
nessa jornada como regra geral, 
ignorando que os setores com 
viabilidade para a escala 5x2 já 
a conquistaram por negociações 
coletivas, e não por imposição 
nacional que desconsidera as 
necessidades de segmentos dis-
tintos na indústria, no comércio 
ou nos serviços.

O Congresso não deve ce-
der a essa proposta populista, 
cabendo a cada setor definir 
a jornada mais adequada. A 
imposição de um modelo único, 
além de demagógica, ignora 
princípios básicos da economia; 
a padronização rígida é inviável 
para o desenvolvimento do 
País. É preciso alertar que este 
modelo retardará o progresso 
nacional e, conforme previsões 
de economistas e federações — 
incluindo a Faesp —, a medida 
deve gerar um impacto de 6,2% 
na inflação. Esse aumento no 
"Custo Brasil" prejudica nossa 
competitividade, já fragilizada 
pela baixa produtividade e pelo 
déficit na educaç ão, áreas onde 
o governo deveria concentrar 
seus maiores investimentos.

A falta de projetos claros em 
educação impede nossa evolu-
ção tecnológica; afinal, diante de 
um mercado global ágil, o ensino 
é o único caminho para acompa-
nhar o desenvolvimento moder-
no. Certas atitudes populistas, 
embora eficazes para vencer 
eleições, trazem mais prejuízos 

do que benefícios reais ao País, 
pois o sucesso nas urnas não 
se traduz, necessariamente, em 
prosperidade para a nação.

Há uma necessidade pre-
mente de um projeto de País que 
nunca tivemos com o presidente 
Lula, pois falta-nos o prag-
matismo do modelo chinês, a 
determinação demonstrada pela 
Índia e a clareza de propósito 
que permitiu à Europa evoluir 
com um norte definido. Diante 
da ausência de uma agenda de 
projetos estratégicos, e em vez 
de priorizarmos o interesse da 
nação, estamos imersos em um 
embate de cunho estritamente 
ideológico, onde a retórica polí-
tica sobrepõe-se ao projeto para 
o País. Sabemos e conhecemos 
o valor daqueles que antecipam 
o futuro: para quem possui visão 
estratégica, a economia é um 
tabuleiro de xadrez, onde cada 
movimen to é calculado; já para 
quem carece de discernimento, 
ela não passa de uma mesa de 
pôquer, onde o blefe tenta mas-
carar a falta de competência.

 A substituição de um pla-
nejamento estratégico de longo 
prazo por propostas de caráter 
imediatista, eleitoreiro e visando 
à reeleição desvirtua a função do 
Executivo. Ao priorizar o debate 
populista em detrimento das 
reformas essenciais, o governo 
converte a gestão pública em 
um instrumento de campanha, 
esvaziando a agenda de desen-
volvimento do País e a criação de 
projetos que coloquem o Brasil 
no radar da competitividade 
mundial. Enquanto o mundo dis-
cute e avança tecnologicamente, 
ainda desperdiçamos na área 
da educação muito do nosso 
potencial, apesar da abundância 
de recursos hídricos, campos 
produtivos e sol o a no todo. O 
que não temos, no momento, é 
um projeto que transforme todas 
as nossas vantagens em riqueza 
real para o povo e para o País.

Ives Gandra *

POPULISMO NÃO GERA 
PRODUTIVIDADE

Intercâmbio além 
do idioma: a vivência 
internacional que promove 
o desenvolvimento de 
competências

Aprender um novo idioma é 
um dos grandes objetivos de quem 
busca um intercâmbio. Mas, na 
prática, viver em outro país envol-
ve um processo mais amplo, que 
acontece no dia a dia e vai além 
da fl uência linguística. A vivên-
cia internacional é marcada pela 
adaptação cultural, um caminho 
natural de aprendizado que envol-
ve empatia, abertura ao novo, au-
tonomia e amadurecimento emo-
cional.

Ao morar em outro país, o es-
tudante passa a conviver com có-
digos sociais diferentes, formas 
diversas de comunicação e con-
textos culturais que se revelam 
progressivamente ao longo da jor-
nada. Esse aprendizado acontece 
no cotidiano, em situações simples 
e reais, como interações sociais, 
tomada de decisões, convivência 
em ambientes multiculturais e 
resolução de desafi os práticos. É 
nesse processo contínuo que a vi-
vência se aprofunda.

Estudos sobre vivências inter-
culturais indicam que os principais 
desafi os costumam surgir após o 
período inicial de entusiasmo com 
a chegada ao destino, quando a ro-
tina se estabelece. Esse momento 
não representa uma falha do pro-
cesso, mas uma etapa natural do 
aprendizado, em que o estudante 
passa a compreender que dominar 
o idioma não signifi ca, necessaria-
mente, compreender todos os có-
digos do ambiente cultural em que 
está inserido.

É comum o estudante perce-
ber que, mesmo falando o idioma, 
ainda está aprendendo como se 
posicionar em determinadas situ-
ações. A adaptação cultural é esse 
aprendizado que acontece aos 

poucos, no cotidiano, e que tem 
um impacto profundo na forma-
ção pessoal, afi rma Carla Gama, 
CEO da Experimento Intercâmbio 
Cultural.

Nesse percurso, sentimentos 
como saudade, insegurança ou 
estranhamento fazem parte da vi-
vência e contribuem para o ama-
durecimento emocional. Quando 
há orientação e acompanhamento, 
essas emoções se transformam em 
aprendizado, fortalecendo a auto-
nomia e a resiliência do estudante, 
sem desvalorizar o conhecimento 
linguístico já adquirido.

O intercâmbio precisa ser en-
tendido como um processo for-
mativo. Com orientação antes da 
viagem, apoio durante a vivência 
e acompanhamento no retorno, o 
estudante consegue transformar 
desafi os naturais do percurso em 
crescimento pessoal e desenvolvi-
mento emocional, explica Carla.

O convívio intercultural tam-
bém amplia a empatia e a capa-
cidade de escuta. Ao viver em 
ambientes diversos, o estudante 
aprende a observar mais, relativi-
zar julgamentos e respeitar dife-
rentes perspectivas. Esses aprendi-
zados permanecem após o retorno 
ao país de origem e infl uenciam 
escolhas pessoais, acadêmicas e 
profi ssionais, competências cada 
vez mais valorizadas em um mun-
do globalizado.

Com mais de seis décadas de 
atuação no Brasil, a Experimento 
Intercâmbio Cultural defende o 
intercâmbio como uma vivência 
educativa complementar à educa-
ção formal das escolas, que con-
tribui para a formação de pessoas 
mais conscientes, preparadas e 
abertas ao diálogo entre culturas.
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Flávio Ricco

Colaboração: José Carlos Nery

Chegada de Eliana intensifica 
a briga que é só dos domingos

Quando se chama as TVs à respon-
sabilidade é porque, muito prova-
velmente, os seus responsáveis não 
estão atentos ao crescimento e a 
vontade de fazer das outras mídias.
Olha só o tanto de novidade e far-
ta variedade que, a todo momento, 
chegam nos canais de YouTube.

As gravações da oitava temporada 
do “Tô de Graça”, série do Rodrigo 
Sant’Anna, chegaram ao fim no úl-
timo sábado, com estreia definida 
para 23 de abril no Multishow e no 
Globoplay.
Além da Xuxa, tem também outros 
convidados como Cláudia Ohana, 
Miguel Coelho, Danielle Winits, Sa-
mara Felippo, Joaquim Lopes, Dudu 
Azevedo, Serjão Loroza, Castorine, 
Sacha Bali e Raoni Seixas.

O “Tô de Graças” também passa 
a contar com Fafy Siqueira como 
a feirante Sandra, enquanto Flávia 
Garrafa retorna como Abigail, a gar-
çonete do bar do Canário.
Seguem no elenco fixo, Andy Ger-
cker, Dhu Moraes, Eliezer Motta, 
Estevam Nabote, Evelyn Castro, 
Gerson Barreto, Gracyanne Barbosa, 
Isabelle Marques, Jorge Maya e Lin-
dsay Paulino.

O domingo na TV aber-
ta brasileira se transformou 
em um verdadeiro campo de 
disputa. Em quase todos os 
horários há uma competição 
aberta e das mais interes-
santes, especialmente entre 
Globo, Record e SBT, envol-
vendo os mais diferentes no-
mes e formatos.

A estreia de Eliana foi só 
um componente a mais ao 
que, há tempos, já vem exis-
tindo.

Independentemente do 
Ibope, de quem liderou ou 
não, é esse o tipo de televi-
são que todos gostam e aca-
bam ganhando. Por aí, claro, 
o público e emissoras envol-
vidas. Basta observar os in-
tervalos comerciais sempre 
bem recheados de cada uma.

O curioso é perceber que 
todo esse esforço, com in-
vestimentos e clara dispo-
sição para competir, prati-

POSSO DIZER? NÃO É POR NADA

XUXA NA ABERTURA

E MAIS

• Regina Dourado continua na 
Band, mas, agora como apre-
sentadora do “Agro Notícias”, do 
canal Agro Mais.
• André Dias e Eliane Giardini es-
treiam “Espelho Mágico”, sobre 
os 60 anos da TV Globo, nesta 
quinta, no BTG Pactual Hall, em 
São Paulo.
• SBT e NSports ainda não têm 
fechada a lista de quem vai para 
a Copa do Mundo...
• ... Faltam alguns nomes, assim 
como dois ou três comentaris-
tas que serão chamados para os 
programas.
• Não deu no bico: o terceiro pa-
cote da Libertadores para a Pa-

ramount só não foi anunciado até 
agora porque ela comprou todo 
o UFC...
• ... E com isto criou um con-
flito de interesses. Já teve até 
reunião nos Estados Unidos por 
causa disso...
• ... É bem o caso de saber quem 
vai roer a corda primeiro. David 
Ellison, da Paramount, é conhe-
cido por não querer perder ne-
nhuma.
• A Newco, por aí se entenda 
BandSports, Agro Mais e compa-
nhia bela, está de mudança...
• ...  Muito em breve, vai troca 
as instalações da Tabapuã pela 
Berrini.

O “Bora Brasil”, nas manhãs da Band, tem feito algumas mudanças, 
entre elas inversão de pautas, para tentar mexer com a audiência.
Acredita-se, alcançando o que se deseja, o “Jogo Aberto”, que entra 
depois, terá crescimentos ainda muito melhores.
Então é isso. Mas quinta-feira tem mais. Tchau!

C´EST FINI

 BATE-REBATE 

ESQUEMA ARMADO
O Prime Video marcou para abril a retomada de gravações da série 
“Tremembé”, protagonizada por Marina Ruy Barbosa e Bianca Com-
parato.
Serão três meses de trabalho e a promessa de que, os personagens, 
coadjuvantes na primeira temporada, terão mais destaque a partir de 
agora.

O próprio Boninho, com uma ca-
ricatura nas redes sociais, deu a 
todos a pista do Leandro Hassum 
como apresentador da “Casa do 
Patrão”.
O medo da Record e da Disney 
é que isto foi feito antes do con-
trato assinado. E de se repetir ao 
que já aconteceu com Evaristo 
Costa e André Marques.

Hoje é bem o caso de pergun-
tar: vai perder? Tati Machado é 
a convidada do nosso programa, 
num papo aberto, divertido e ver-
dadeiro.
Às 19h, na LeoDias TV.

A Newco, do Grupo Bandeiran-
tes, desenvolveu uma nova es-
trutura integrando as operações 
dos canais Agro Mais e Terra Viva 
em São Paulo.  
“Esta unificação é parte funda-
mental do nosso plano de mo-
dernização e irá potencializar 
nossa produção jornalística”, in-
forma a Newco.

Sobre a fuga de talentos da Re-
cord para a Globo, comentada 
neste espaço, um pessoal que se 
destacava no entretenimento, a 
lista vai além de Xuxa Meneghel, 
Sabrina Sato, Marcos Mion, Ro-
drigo Faro e Ticiane Pinheiro.
Também pode colocar nessa 
conta Fábio Porchat e Paulo Viei-
ra.

CHARADA

É ELA

UNIFICAÇÃO

LISTA GRANDE

camente não se repete em 
nenhum outro santo dia ou 
horário.

A impressão que fi ca é 
que, fora do domingo, mui-
tas vezes prevalece certa 
acomodação.

Por que, então, não esten-

der essa mesma disposição e 
intensidade no restante da 
semana?

Como se observa e está 
provado, telespectador para 
isso existe. Falta, talvez, só 
vontade e capacidade de fa-
zer.

Até se fala num novo projeto com o Mumuzinho. 
Que assim seja!
Porque já passou muito da hora do SBT oferecer 
alguma coisa maior e investir mais na Gaby Ca-
brini. E, isto, com todo respeito ao “Fofocalizan-
do”, claro.
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PROGRAMA ESCOLAÍ

Paulo Florencio 
É advogado, Pós-graduado em 
Direito e PhD - Doutorado em 
Ciências da Religião

TERMINAL PORTUÁRIO DE VILA VELHA

VAGAS DE EMPREGO EM LINHARES

AGRONEGÓCIO AMERICANO

Escolas públicas interessadas 
em part icipar do Programa 
Escolaí têm até 23 de março 
para se inscrever gratuita-
mente na iniciativa, realizada 
pela Fundação Otacílio Coser, 
instituição sem fins lucrativos 
criada há 26 anos no Espírito 
Santo e dedicada a ampliar o 
acesso das juventudes a opor-
tunidades. O programa apoia o 
desenvolvimento do projeto de 
vida de jovens e o fortalecimento 
de habilidades essenciais para 
o mundo do trabalho, como 
colaboração, comunicação, cria-
tividade, planejamento e cultura 
digital. Para o ciclo de 2026, o 
Escolaí projeta expansão em 
diferentes regiões do país. No 
Espírito Santo, a expectativa é 
alcançar 60 escolas públicas, 
enquanto em São Paulo o pro-
grama prevê crescimento de 
40% no número de instituições 
participantes, superando 30 
escolas no estado. Criado há 
duas décadas, o Escolaí mobi-
liza estudantes, professores e 
gestores por meio de uma me-
todologia que combina gincana 
interescolar, missões culturais 
e atividades colaborativas, esti-
mulando o protagonismo juvenil 
e o engajamento das comuni-
dades educativas. Ao longo do 
ciclo, os jovens participam de 
desafios que conectam apren-
dizado, criatividade e partici-
pação ativa na escola. Um dos 
diferenciais da iniciativa é que 
a programação se adapta ao 
calendário escolar e ao planeja-
mento pedagógico das escolas, 
permitindo que as atividades 
sejam integradas à rotina da 
instituição sem gerar sobrecar-
ga ou trabalho adicional para 
os docentes. Além de estimular 
o engajamento dos estudantes, 
o programa também dialoga 
com desafios estruturais da 
educação brasileira. Dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) indicam que 
8,7 milhões de jovens de 14 a 29 
anos no Brasil não concluíram o 
ensino médio, seja por abando-
no escolar ou por nunca terem 
frequentado essa etapa. Iniciati-
vas que fortalecem o vínculo dos 
jovens com a escola e ampliam 
perspectivas de futuro ganham, 
portanto, papel estratégico. As 
escolas interessadas podem 
realizar a inscrição até 23 de 
março pelo site: programaes-
colai.org.br.

Cerca de 65 mil metros quadrados de área adicional já estão preparados 
para operação no Terminal Portuário de Vila Velha (TVV), administrado pela 
Log-In Logística Integrada. A entrada em funcionamento desse novo espa-
ço, que depende somente da liberação da Receita Federal, pode ampliar a 
capacidade logística do Espírito Santo e permitir um aumento relevante na 
movimentação de cargas no estado. Atualmente, o terminal opera em uma 
área aproximada de 103 mil metros quadrados e movimentou, nos últimos 
12 meses, cerca de 217 mil boxes, com pico mensal de, aproximadamen-
te, 25 mil em períodos de maior demanda, impulsionadas principalmente 
pela movimentação de veículos elétricos. Com a aquisição da nova área 
Penedo, o terminal amplia sua extensão total em quase 65% Com ope-
rações que abrangem diferentes tipos de carga, o TVV atua em um mo-
delo multipropósito, atendendo fluxos ligados à importação, exportação 
e distribuição nacional, incluindo contêineres, cargas gerais e veículos. 
Com esse perfil diversificado, a utilização da infraestrutura se manteve 
elevada ao longo do último ano, com taxa média de ocupação das áreas 
operacionais de 93% e picos que chegaram a 121% já em 2026. Histori-
camente, a importação de veículos elétricos aumenta significativamente 
durante o segundo quarter, requerendo, portanto, maior capacidade para 
atendimento desse tipo de serviço. Além disso, essa demanda tem avan-
çado anualmente. Em 2025, o crescimento do volume de movimentações 
de veículos, somente no TVV, foi de 39,6%, quando comparado ao mesmo 
período de 2024.

O Sine de Linhares abriu a semana com diversas oportunidades de em-
prego. São chances para muitas funções, níveis de escolaridade, com ou 
sem experiência. Ao todo são 75 chances de iniciar o mês com carteira 
assinada. São 15 vagas  para auxiliar de logística, 10 vagas para pintor 
industrial, 10 vagas para pintor alpinista N1, 8 vagas para mecânicos de 
veículos pesados, 4 vagas para auxiliar administrativo, 3 vagas para auxi-
liar de oficina e 1 vaga para cuidador de idoso. O Sine funciona no Center 
Norte Conceição, na Rua Florentino Avidos, no bairro Conceição. O horário 
de atendimento ao público no Sine é das 8 às 13 horas. Mais informações 
no telefone 27-99204-3609. O candidato interessado em concorrer e es-
tiver dentro do perfil da vaga deve comparecer à agência apresentando  
CPF, RG, Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) e comprovante 
de residência.

A entrada de produtos desenvolvidos e fabricados no Brasil no mer-
cado agrícola dos Estados Unidos representa uma oportunidade es-
tratégica. Os americanos valorizam inovação tecnológica, eficiência 
operacional, confiabilidade e bom custo-benefício, características nas 
quais muitas empresas nacionais apresentam elevada competitivida-
de, especialmente em segmentos como o preparo de solo, plantio, im-
plementos e soluções adaptadas a diferentes realidades produtivas. 
Entre as melhores possibilidades para as companhias brasileiras, que 
já possuem maturidade tecnológica e capacidade de produção, estão 
as áreas de preparo de solo e plantio, setores estes, extremamente 
desenvolvidos, mas que também apresentam lacunas importantes. 
“O Brasil tem uma indústria experiente, adaptada à agricultura inten-
siva e altamente tecnificada. Esse cenário cria oportunidades reais 
para aquelas que almejam o mercado norte-americano e saibam se 
posicionar corretamente”, diz Márcio Barboza, técnico em agricultu-
ra, gerente de exportação e vendas internacionais, especialista em 
expansão de mercado, planejamento estratégico e liderança de equi-
pes. A abertura do mercado americano representa uma oportunidade 
concreta de expansão, diversificação e fortalecimento das empresas 
brasileiras do agro no cenário internacional. Com planejamento es-
truturado, estratégia comercial bem definida e foco na construção de 
reputação, é possível transformar possibilidade em um importante 
vetor de crescimento e posicionamento global. Segundo o especialis-
ta, um dos primeiros passos para ingressar nesse mercado é garantir 
que os produtos estejam em conformidade com as normas técnicas e 
regulatórias locais. “Certificações específicas, adequação a padrões 
de segurança, emissões, qualidade e desempenho são fundamentais 
para que o produto seja autorizado a ser comercializado no país. Além 
disso, é indispensável atender às exigências fiscais, alfandegárias e 
de compliance, assegurando transparência e conformidade em todo 
o processo”, destacou.

Não se trata de nenhum 
fenômeno atmosférico e 
nem uma tempestade vio-
lenta, com ventos fortes, 
chuvas e trovões, mas, é 
uma grande agitação, desor-
dem, discussões acaloradas, 
com profundos sofrimentos 
e aflições. Não é o univer-
so de fantasias de RPG, é o 
caos político da imoralidade 
e roubalheira que vem des-
truindo o país, por duas qua-
drilhas chamadas STF e PT, 
já bem conhecidas no Brasil. 
Pobre povo brasileiro! Para 
completar, um povo indefe-
so e sem saída, vendo tudo 
terminando como em briga 
de galo, certo que, ao final, 
haverá sangue por todo lado 
(não se brinca com o PT), 
já deram cabo no “homem” 
de Vorcaro, do Banco Mas-
ter, parece que não morreu, 
mas, o estrangulamento 
pode ter lhe tirado a sua ca-
pacidade cognitiva (é o que 
dizem, sabendo que parte 
da PF que é petista), e assim 
não se lembrará de nada no 
momento de uma delação. 
Contudo, o epicentro é Bra-
sília, onde segue a tormenta 
e a desordem.

É bem verdade que, não 
se trata de um fenômeno, 
esse tipo de tormenta acon-
tece quando surge de Brasí-
lia, não é nenhuma novidade. 
Entremeio a essa tempesta-
de, com ventos fortes que 
sopram do STF, rompendo as 
barreiras do Senado Federal 
de Davi Alcolumbre, somado 
aos raios e trovões vindos 
da prisão de Vorcaro, pro-
metendo tremendo desastre 
nesta república de bananas. 
Quem se achava dono da 
situação, agora treme nas 
bases do ninho dos urubus 
– o careca, o todo poderoso 
está se derretendo entre os 
escombros, com alguns de 
seus pares tentando con-

tornar a situação em meio à 
tormenta. 

De Minas Gerais se 
aguarda uma resposta da 
PF sobre o que aconteceu 
com o “homem” de Vorca-
ro. Enquanto isso o Ministro 
André Mendonça trabalha 
com muita garra, tentando 
vencer o cínico Paulo Gonet 
– aquele que tem cara de 
sonso, mas é muito astuto, 
continua achando que sua 
palavra tem algum peso na 
balança da justiça. Talvez 
seja o mais conivente com 
toda essa tormenta que afe-
ta Brasília e o Brasil inteiro. 
Ruídos se ouve por todos os 
lados de que o Ministro An-
dré Mendonça está correndo 
risco de morte. Muitos cris-
tãos estão orando e pedindo 
que continuem orando em 
favor do Ministro. É certo 
que ninguém tem dúvida 
do que o PT e sua turmas 
são capaz de fazer, somen-
te o Senhor pode dar força 
e proteção em meio a essa 
tormenta em Brasília. "O 
Senhor é a minha força e o 
meu escudo; nele o meu co-
ração confia, e dele recebo 
ajuda" (Sl.28.7- NVI)

De Trump, ainda não se 
perderam a esperança de 
resgate da liberdade, o que 
para muitos parecia uma 
balela, tem sido realidade. 
Na Venezuela o “invencível” 
ditador dormia tranquilo até 
que, foi “sugado” por uma 
força que a todos deixou atô-
nitos, em questão de minu-
tos Maduro já estava toman-
do café nos EUA, e trocando 
de roupa, de vermelha por 
uma cor de abóbora. Aqui 
no Brasil, não é por falta de 
ação, o problema é que, a 
quantidade de nomes de la-
drões vem aumentando essa 
tormenta que parece não ter 
fim.

TORMENTA EM BRASÍLIA
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Estado conta com mais de 8 mil profissionais, sendo a maioria mulher, com um crescimento anual de 9,15%. A idade média dos cirurgiões-dentistas é 
de 39 anos. Além disso, os serviços odontológicos estão concentrados na Região Metropolitana

Espírito Santo tem seis vezes mais dentistas 
do que a média mundial por habitantes

O Espírito Santo se destaca no 
cenário internacional quando o 
assunto é odontologia. O estado 
possui cerca de seis vezes mais 
dentistas por habitante do que a 
média mundial, um indicador que 
revela a forte presença e expan-
são da profissão no território ca-
pixaba. Atualmente, são 8.463 ci-
rurgiões-dentistas em atividade, 
o que representa uma densidade 
de 20,82 profissionais para cada 
10 mil habitantes, enquanto a mé-
dia global é de aproximadamente 
3,3 por 10 mil, segundo estimati-
vas da Organização Mundial da 
Saúde (OMS).

As análises são do Connect 
Fecomércio-ES (Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Espírito Santo), com base 
na dissertação de mestrado de 
Antônio Lopes Júnior em Ciências 
Odontológicas pela Universidade 
Federal do Espírito Santo (Ufes) 
sob orientação da Professora 
Doutora Karina Tonini dos Santos 
Pacheco. Os dados foram prove-
nientes do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
do Cadastro Nacional de Estabe-
lecimentos de Saúde (CNES), do 
Conselho Federal de Odontologia 
(CFO), do Ministério da Educação 
(MEC), do e-Gestor da Atenção 
Primária e da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS).

De acordo com o coordena-
dor do Observatório do Comér-
cio do Connect Fecomércio-ES, 
André Spalenza, o crescimento 
da odontologia no estado reflete 
mudanças estruturais no setor 
de saúde e no mercado de traba-
lho. “O Espírito Santo apresentou 
uma expansão consistente da 
força de trabalho odontológica 
nas últimas décadas. Hoje te-
mos um volume de profissionais 
bastante elevado em relação ao 
tamanho da população, o que 
coloca o estado em posição de 
destaque nesse indicador”, afir-
mou.

Entre 1960 e 2024, o número de 
dentistas cresceu a uma taxa mé-
dia anual de 9,15%, ritmo superior 
ao observado tanto na Região Su-
deste quanto no Brasil como um 
todo. Esse aumento acompanha a 
ampliação da oferta de cursos de 
graduação e a entrada constante 
de novos profissionais no merca-
do.

Outro aspecto marcante é o 
perfil demográfico da profissão, 
cada vez mais feminino. Atual-
mente, 64,5% dos cirurgiões-den-
tistas em atividade no estado são 
mulheres, o que mostra uma mu-
dança estrutural na composição 
da categoria ao longo dos últimos 
anos.

A força de trabalho também 

é relativamente jovem. A idade 
média dos dentistas capixabas é 
de 39 anos, e quase um terço dos 
profissionais está na faixa entre 
21 e 30 anos, sendo metade de-
les tendo abaixo de 36 anos. “Isso 
mostra que a odontologia no Es-
pírito Santo é composta por uma 
base profissional numerosa e re-
lativamente jovem, o que indica 
renovação constante da força de 
trabalho e dinamismo no setor”, 
explicou Spalenza.

Apesar da alta quantidade de 
profissionais, a distribuição no 
território não ocorre de forma 
homogênea. A maior parte dos 
dentistas está concentrada em 
regiões mais urbanizadas e eco-
nomicamente dinâmicas, espe-
cialmente na Região Metropoli-
tana da Grande Vitória, com 5.572 
cirurgiões-dentistas. Municípios 
como Vitória, Vila Velha e Serra 
concentram grande parcela dos 
profissionais e da infraestrutura 
de atendimento odontológico, 
tanto público quanto privado.

Segundo Spalenza, essa con-
centração segue um padrão ob-
servado em diversos setores da 
saúde. “Locais com maior ren-
da, densidade populacional e 
melhor infraestrutura tendem a 
atrair mais profissionais e inves-
timentos. Por outro lado, muni-
cípios menores ou mais afasta-

dos enfrentam dificuldades para 
reter dentistas, o que cria desa-
fios para a distribuição equilibra-
da dos serviços”, destaca.

A pesquisa também aponta 
que o mercado odontológico ca-
pixaba se tornou cada vez mais 
especializado. Entre as áreas de 
atuação mais comuns estão or-
todontia, implantodontia e endo-
dontia, refletindo uma tendência 

de qualificação e diversificação 
dos serviços oferecidos à popu-
lação.

Para os pesquisadores, os da-
dos mostram um setor em ex-
pansão, mas também indicam 
a necessidade de planejamento 
para equilibrar a oferta de pro-
fissionais e garantir acesso mais 
amplo aos serviços de saúde bu-
cal em todo o estado.



8 TERÇA-FEIRA
17 DE MARÇO DE 2026

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.br

DENI “A imaginação é mais importante que o conhecimento, 
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>> Albert Einstein

SOCIEDADE

Abraço especial 
para o médico 
Carlos Roberto 
Zoppé Brandão, 
que aniversaria 

hoje.

Foto: Instagram

FOTO:  Instagram
FOTO:  Instagram

Filarmônica de Mulheres
A Filarmônica de Mulheres do Espírito Santo 

(Femes), ocupa nesta quarta-feira, dia 18, pela 
primeira vez o palco do Theatro Carlos Gomes, 

no Centro de Vitória. O concerto, que tem 
regência da maestra Alice Nascimento, integra 

as comemorações pelo Dia Internacional da 
Mulher. A entrada a ser iniciada uma hora antes 

da apresentação, é gratuita e está sujeita à 
lotação.

O jornalista José Carlos 
Corrêa aniversariou 
domingo e celebrou 
a data ao lado da 

esposa Luena e demais 
familiares.

• • •

Zé Ramalho e 
Matheus Fernandes 

se apresentam dia 30 
de maio em mais uma 

edição do Fazenda 
Sertaneja, em Água 

Branca.

• • •

O coordenador 
da Confraria do 

Vinho de Linhares, 
oftalmologista Jobson 
Bortot agendou para 

o mês de abril o 
primeiro encontro 
do grupo este ano. 

O dia será divulgado 
oportunamente.

• • •

Em papo bem 
descontraído, 

Carlinhos Mendonça e 
Luciano Ribeiro Durão 

degustavam bom 
vinho semana passada 
comentando a situação 

que o país enfrenta

O Departamento Estadual de Trânsito do Espírito Santo 
- Detran, lançou ontem, 9 mil novas oportunidades de 

obter a Carteira Nacional de Habilitação – CNH de forma 
totalmente gratuita. As inscrições estão abertas pelo site 
do órgão. O programa terá uma fase única de inscrições, 

que vai até o dia 31 de março.

Imposto de Renda
O prazo para entrega da Declaração de Imposto 

de Renda começa dia 23 deste mês e vai até 
o dia 29 de maio. A multa mínima para as 

entregas em atraso permanece em R$ 165,74. 
Se tiver imposto a ser pago, a penalidade pode 
atingir até 20% do valor devido, acrescida de 

juros com base na taxa Selic durante o período 
de atraso.

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

•• O aniversário de Marlene Loureiro Zanon, 
esposa do empresário Francisco Cesar Zanon, o 
Chico Zanon, foi celebrado sábado, com familiares, 
no Restaurante Moustache, no bairro Colina, 
com direito a “parabéns pra você”, e muita 
descontração. Na foto a aniversariante com as 
irmãs Maura e Marlucia

•• O médico José Anselmo Lofêgo aniversariou 
domingo e reuniu os familiares para a devida 
comemoração, tudo sob orientação da esposa, Maria 
Consuelo. Abração amigo

•• Vaninha Frisso e Renato Cofler, na 
comemoração do aniversário dela, semana passada


